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SECÇÃO AGRÍCOLA CONHECIMENTOS UTEIS
A BATATA

____

A desmoralisação 
política

Algumas indicações para conhecer a 
natureza dos terrenos
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VINHO QUINADO
Pódc-se preparar em casa deixando ma

cerar por 10 dias 30 grammas de quina 
calisaya em uma garrafa de vinho bom. O 
vinho quinado é lonico excellente para as 

i pessoas fracas ou anémicas.
I

«O facto que domina a historia da 
renda é que a cultura, ainda rudi
mentar, produz inais do que é ne
cessário para a subsistência do la
vrador e de sua família. D’antes co
mo hoje, um só lavrador podia dar 
conta da cultura de vinte acres de 
terra. Ádmiltamos que tenha uma 
família de cinco pessoas, que uma 
terça parte da terra tique adstricla 
á producção de alimentos humanos, 
deixando as duas outras terças par
tes reservadas para as forragens e 
para os gados, e que o rendimento 
seja d’uma medida por acre : pro
duzirá sete medidas, quando cinco 
pessoas só consomem cinco. As duas 
medidas restantes formarão a semen
te e a renda : é d’este excesso que 
o senhor se apoderou, dando-lhe o 
nome de renda. Adão Smilh não es
tava, pois, inteiramente em erro, 
chamando á renda um imposto »

Alonguei-me na citação, por
que nenhum caso conheço mais 
elucidativo do que este para mos
trar até que ponto as questões po
líticas e económicas, são no fundo, 
questões quasi puramente moraes. 
Haverá poucos problemas econo- 
micos mais discutidos do que a 
renda ; tem-se despejado no papel 
toneis de tinta, alinhando nume
ro e razões, pondo em movimento 
toda a lógica e toda a erudição, 
para demonstrar a verdade das 
concepções de cada um. As dou
trinas da renda foram uma biblio- 
theca. Pois hem : em quatro tra
ços, nas mãos d’um mestre, essa 
complicada architectura reduz-se 
singelamente ao que acabamos de 
lêr. A renda, esse phantasma, é 
apenas o resultado, não de urgên
cias económicas, mas da vontade 
de quem póde e manda, da vonta
de do mais forte, de quem do
mina. E’, cm ultima analyse, uma 
questão moral, um factor susce- 
ptivel de ser reduzido ou acres
centado ao sabor dos desejos, di
gamos mesmo dos caprichos, de 
quem governa os homens, ou os 
consideremos reunidos em socie
dade ou olhemos apenas ás rela
ções individuaes.

N’este exemplo vejo a historia

vista como crime nas leis das na
ções cultas. E’ obvio que não tem 
discussão.

O que eu quizera e que não vejo 
é uma outra especie de moralidade; 
o que para mim foi a causa princi
pal da mina do paiz c continua a 
ser o grande estorvo á sua regene
ração é a desmoralisação que pro
vém da instabilidade legislativa e o 
recurso a todas as cubiças e paixões 
como instrumento de reinar. Dessa 
falta me queixo, vendo o governo 
lançado n’um caminho de inteira 
anarchia.

A abolição de incompatibilidades 
políticase a reforma administrativa 
recentemente publicada hão-de fi
car na historia como dois monu
mentos de desmoralisação, como 
uma feira franca de interesses mes
quinhos, paixões parlidarias e am
bições políticas, aberta no momen
to em que as circumstancias do paiz 
exigiam o maior tino e a maior in
teireza moral.

Por esse lado, o hilariante espe- 
ctaculo que o governo nos está dan
do é bem triste. Podem emendar-se 
instantaneamente as leis que forem 
más, mas a desmoralisação que 
produziram, essa tem effeitos len
tos e duradouros que não se corri
gem rapidamente. Que o digam os 
caciques da aldeia que, a estas ho
ras triumphantcs, receberam inci- 
tamente para proseguirem nas suas 
proezas.
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Eis alguns meios bem práticos 
de reconhecer, com tal ou qual 
exactidão, a natureza das terras.

Pdo tacto—Pcgue-sc n’uma por
ção de terra. E’ dura e desliga
da? Contém mais ou menos areia. 
Macia e maleavel? Tem pouca. 
Se é gorda, possue argilla. O solo 
arenoso é facil de lavrar, gradar 
e passar ao rolo em todo o tem
po; e o contrario, se é argilloso.

Pelo ouvido—Trinque-se uma pi
tada de terra, ou esmague-se n’um 
prato. Produz um estalido ? A 
terra é arenosa.

Pelo cheiro—A argilla tem um 
cheiro que lhe é proprio. Pega- 
se n’um torrão, cheira-se, aspira- 
se ; se o cheiro de que falíamos 
impressiona as nossas narinas, é 
que essa terra tem argilla em 
quantidade apreciável; a ausência 
do cheiro indica um terreno are
noso ou calcareo.

Pela vista — Se lavrarmos com 
tempo húmido e a terra se agar
rar ás relhas das charruas, aos 
dentes das grades, estamos em 
presença de argilla. Quanto me

dos mais {famosos phenomenos so- 
ciaes e vejo particularmente a his
toria do meu paiz. A quem exa
minar com reflexão a historia da 
administração publica de Portugal 
desde {820 não póde ficar a me
nor duvida sobre a causa primor
dial das nossas desgraças, ainda 
mesmo d’aquellas que apparente- 
mente se traduzem em desastres 
economicos. Uma simples questão 
de senso moral, eis o que, como 
no caso que apontei, encontramos 
por detraz d’uma rede de mani
festações deseonnexas que desvai
ram o pensamento e lhe occultam 
a razão intima das coisas.

Todos os nossos desastres econo
micos e polilicos, toda a ruína que 
proveio do systema dos emprésti
mos e esbanjamentos, toda a desor
dem que resultou da instabilida
de da legislação e destruição de to
da a ordem histórica, tudo isso se 
teria evitado se não tivéssemos ca
recido de senso moral, se tivésse
mos usado na administração publi
ca as regras elementares que se 
usam no governo d’uma casa e 
d’uina familia honerta. Pediríamos 
só aquillo que podessemos pagar, 
trabalharíamos para augmentar os 
nossos bens e no regímen interno 
teríamos princípios estabelecidos 
que não mudaríamos como cata- 
ventos.

O mal é antigo. Já Garrett se 
queria rir de fr. Diniz, «mas não 
sabia como»; de fr. Diniz, o mesmo 
que entendia que o chamado libe
ralismo se reduzia «a duas coisas, 
duvidar edestruir por principio, adqui
rir e enriquecer por fim». Já então, 
aos bons espíritos d aquelle tempo, 
a anarchia moral se mostrava bem 
clara, destruindo toda a ordem so
cial e pondo o paiz a saque para to
das as cubiças e todos ps appetites.

Infelizmente, nem os conselhos 
dos pensadores nem as lições da 
experiencia, nem ao mesmo o es- 
pectaculo da desgraça e a ameaça 
de desgraças ainda maiores que as 
presentes nos abriram os olhos; 
hoje estamos ainda tão cegos como 
no momento em que Garrett escre
via, já desilludido, pela lucidez do 
seu extraordinário talento, das es
peranças que porventura algum dia 
o tinham arrastado.

Pede-se inoralidadade no poder 
e o governo por certo está tran- 
quillo porque os ministros são pes- 
soalmente honestos e nada tiram 
dos cofres públicos, nada roubam 
ao paiz. Mas não é a essa especie 
de desmoralisação que me refiro.

A degradação moral entre nós 
chegou ao ponto de ter havido mi
nistros accusados de enriquecerem 
nos negocios do estado e a immora- 
lidade política confundiu-se com a 
simples prevaricação. Não é a essa 
que quero referir-me, porque é de 
tal modo rudimentar que está pre-

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 i L.
Folha avulso 40 réis.=Toda a correspondência deve

Em França dois agricultores intelligen- 
tes fizeram notáveis experiencias sobre a 
balata. D'essas experiencias resulta que o 
trevo vermelho como adubo e meltido ver
de na terra, augmenta a producção da ba
tata em grande quantidade, e que o em
prego da calda bordeleza não só de»lroe 
os parasitas, mas lambem augmenta a co
lheita e, por ultimo, que é melhor para a 
sementeira a batata pequena do que a 
grande cortada aos pedaços.

CLARIFICAÇÃO DA AGUA
O professor de S. Pelersburgo, Dobros- 

lavine, indica o seguinte processo para cla
rificar a agua potável: Em cada 12 litros 
de agua ajunte-se 60 cenligrammas de per- 
chlorurelo de ferro e 70 centigrammas de 
carbonato de soda crystalisado. Forma-se 
um precipitado que arrasta comsigo todas 
as impurezas da agua, de modo a tornal-a 
em tres quarto^ de hora perfeilamenle 
clara.

Um economista celebre pela agu
deza e causticante ironia do seu 
espirito associada a um profun
díssimo saber, o auctor da Histo
ria da agricultura e dos preços na In
glaterra, Thorold Rogers, discutin
do as doutrinas das rendas nas 
lições que andam colligidas sob o 
titulo de Interpretação económica da 
historia, escreveu:

nos adherénte ou pegajosa. fôr, mais 
areia contem, mais cal ou inais 
humus. As leivas ficam luzidias, 
não se esboroam ? O solo é 
gilloso, compacto e forte ; se 
esboroam facilmente, é calcareo 
ou marnoso. As aguas ficam n’el- 
le estagnadas? E’ um terreno ar
gilloso, que carece de drenagem. 
Mas ao contrario a agua infiltra- 
se, sóme-se? Solo pouco argillo
so c contendo muita areia e cal.

A terpa é esbrar.quccida ? Con
tém cal c gesso. E' amarellada? 
Contém gesso, argilla ou cal. E’ 
escura ? Tem humus. Esta côr in
dica nos valles ou terrenos fun
dos um solo alagadiço ou loda- 
cento.

Faça-se ferver terra em agua: 
O liquido é amarellado ? castanho? 
Tem humus. Impregne-se de vi
nagre forte ou de acido hydro- 
chlorydrico um terrão; se se pro
duzir uma effervesccncia, essa ter
ra contém cal e marga. Se se 
produz o contrario, quer dizer, se 
não ha effervesccncia, é porque a 
terra não tem cal.

O sanfeno, a luzerna, o trovo 
crescem vigorosamente n’um ter
reno ? Esse terreno é calcareo e 
marnoso.

Quando as batatas, as cenou
ras, o centeio, o trigo moirisco 
produzem bem, o solo é leve.

Onde prosperar o trigo ou a 
espelta, é terreno muito argilloso.

(Da Gazeta das Aldeias).
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Aceitam-se agentes em todas os terras

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as côres,por preços baratíssimos.

Estação-postal

Já se acha n'csta villa, com sua ex,B"‘ 
esposa, novo directpr da estação-postal, 
recentemente transferido para esta loca
lidade, o ar. José da Silva Neves. *

«
Continuamos a fazer reserva, todos os 

dias, a partir de 1G do passado, de nume
ros do Diário Illustrado, de maneira que 
os novos assignanles e compradores possam,

João José de Faria. 
(Segue-se o reconhecimento)

Juntas dc lançamento das 
contribuições geraes

Villa Verde 30 de Dezembro de 
1897.

Diz-se que o governo não está muito 
seguro e affirmam os novelleiros que a , 
crise se póde desencadear em breves 
dias. Não acreditamos e temos para isso 
um motivo muito especial — o de não 
terem sido ainda nomeados delegados 
os bacharéis cá da terra que o governo 
prometteu guindar á magistratura j udi- 
cial — todos na primeira vaga.

Emquanto não virmos esses despachi- 
nhos realisados; ficamos sabendo que 
temos que aturar os progressistas e, co
mo o sr. José Luciano pôr de parte a 
idéa dos tribunaes administrativos, — 
certo é que muito temos que esperar.

*
Acha-se na sua casa da freguezia de 

Moure, com sua ex.ma familia, o nosso 
respeitável amigo sr. João Maria do 
Souza Machado.

—

ces ROCAMBOLE, dej Ponson du Terrail, 
e SETE PECCADOS MORTAES, do Eugê
nio Sue.

O lavrador Manoel José de Souza, da 
freguezia de Oleiros, d’este concelho, 
queixou-se no commissariado de policia 
de Braga contra Balthazar da Cunha e 
Silva, o «Padeiro», o qual lhe comprara 
um suino por 11(5500 reis, não lhe pa
gando esta quantia e revendendo o ani
mal dor 7$500 reis.

Foi enviado ao tribunal.

caminho de 
e 10:000

O sr. Lourenço Soares Rodrigues, ca
pitalista d'esta villa, mandou rezar, na 
capella dc Santo Antonio, uma missa 
suffragando a alma do seu amigo, sr. 
Joaquim Jeronymo Ferreira, fallecido 
ha dias.

Povoação dc peixe nos rios

No estabelecimento de piscicultura 
do rio Ave existem actualmente 10:000 
salmões recemnascidos, que, findos 4 
mezes de viveiro, serão lançados em 
herdade para povoamento dos rios.

Da Allemanha véem a
Lisboa 20:000 ovulos de savel 
ovulos das melhores trutas.

O commissario das pescarias em Was
hington remetteu obsequiosamente para 
o nosso paiz 20:000 ovulos de truta, a 
fim de serem povoados Testes peixes 
os nossos rios.

Correspondência á Empreza Editora — 
travessa da Queimada, 33—Lisboa.

Os dois Garotos
Extracto do 1.° tomo

A Antiga Casa Bortrand, hoje proprieda
de de José Bastos, acaba deeditoriar a l.° 
tomo do emocionante romance de Pedro 
Decourcelle, Os Dois Garotos, que tanta 
discussão tem originado no mundo literá
rio.

*
Outros muitos melhoramentos havemos 

do introduzir ncslo jornal; mas, repetimos, 
não queremos fazer annuucio d’elles antes 
de obtermos a" certeza de os podermos cum
prir a lodos.

Creiam, porém, os nossos assignanles o 
compradores que, encorajados pelo resul
tado obtido, havemos de satisfazer os mais 
exigentes em matéria de noticias, gravu
ras etc.

O referido tomo, de 120 paginas, é or
nado de 13 magnificas gravuras, encerran
do 14 capítulos, que despertam, sem ces
sar, o interesse do leitor.

No palacio de Kerlor residem a velha 
condessa, seus filhos Jorge e Carmen, e 
sua prima Marianna de Sainclair, que. é 
filha d'uma mulala.

Marianna, ambiciosa, c querendo gosar 
todas as regalias das pessoas afortunadas, 
enamora-se de Jorge. A irmã d'csle, po
rém, descobre-lhe o segredo e censura-lhe 
o procedimento, lançando-lhe cm rosto que 
descende de uma preta. Marianna íinge que 
acccila os conselhos da prima e abandona 
o castello, jurando vingar-se. De noite, 
n’um carro, atravessa a íloresta, afim do 
se dirigir a Brest onde vae entrar como 
perceptora em casa do tabellião Ncrville. 
O cocheiro do vehiculo está embriagado; o 
carro tomba na íloresta e Marianna ferida, 
vê-se forçada a proseguir o caminho a pé.

De súbito apparecc-lhe o Lesma, um 
bandido da poior cspecie, que anda pelas 
localidades, fingindo-se saltimbanco, n'uma 
carriola, ondea sua amante Zepherina Fouil- 
loaux lê a buena dicha e deita cartas.

Marianna é levada para a carriola, onde 
adormece. O Lesma e a mulher tratam de 
roubar-lhe as joias. A rapariga, mais tar
de, desperta, e, vendo-se roubada, grita 
por soccorro. Os dois miseráveis correm 
sebre ella, quando foge da carriola, c vão 
eslrangulal-a, quando apparece o pinlor 
Paulo Vernier, que os castiga á bengalada, 
obrigando-os a entregar a Marianna as suas 
joias.

Paulo acompanha depois a prima de 
Carmen até Brest, apaixonando-se porílla 
no caminho. Marianna recolhe a casa do 
tabellião.

Em seguida entra em sceníi Helena de Pe- 
nhoêt, uma formosa donzella, filha dosrnar- 
quezes de Penhoet, já fallecidos. A mãe 
era cantora, porém, ainda que fosse uma 
santa, a aristocracia vieille rochc, envolveu 
a sua vida de calumnias infames.

Helena acha-se sem recursos. O tabellião 
Nerville, que é seu tutor, procura minorar- 
lhe a situação. A orphã, no entanto, é or
gulhosa. e nada acceifa. Quer trabalhar. 
O tabellião e a esposa combinam, porém, 
que receberam uma porção dc dinheiro de 
um devedor dos marquezes e obrigam Hele
na a acceitar essa quantia. O Lesma, que 
a esse tempo mora em frente da orphã, vê 
o tabellião dar-lhe esse dinheiro, e quando 
ella sae entra lhe em casa e rouba-a. En
tretanto a condessa de Kerlor, que era 
muito amiga de Marianna, da qual ja rece
beu uma carta, pede aos filhos que a vão 
buscar. Jorge e Carmen não chegam a con- 
vencel-a. Marianna não quer voltar para o 
castello.

Carmen, n’esle momento, sabe que He
lena de Penhoet, sua antiga condiscipula 
no convento, vive na miséria. Vae a casa 
d'el!a, em companhia do irmão. Este ena
mora-se da orphã. Carmen prodigalisa-lhe 
caricias e pede-lhe para ir residir no cas- 
tcllo. Helena recusa. Carmen, porém, pro- 
mette voltar. Chegando ao castello, pede 
á mãe que tome Helena como leitora, su
bstituindo assim Marianna. A condessa, a 
principio, não quer, porque está conven
cida dc que são verdadeiras as calumnias 
levantadas contra a marqueza de Penhoet. 
Por fim, cede. Carmen volta a casa de He
lena afim de leval-a comsigo. A orphã, 
n’esse momento, vendo que íoi roubada e 
que não tom recursos de especie alguma, 
vae suicidar-sc. Carmen salva-a e leva-a 
para o castello. Um bello dia Helena adi
vinha que ama Jorge, porém, jura que sem
pre occultará o seu amor.

Jorge, por seu lado, imaginando que 
Marianna o estima como nm irmão, diz-lhe 
que tenciona desposar a orphã.

Calculc-se o transe por que passa a pri
ma. Resolve então vingar-se de toda a fa
milia Kerlor. Os meios de que ella lança 
mão são violentos.

E assim conclue o l.° tomo do magnifi
co romance Os Dois Garotos.

mesmo; porém os meus persegui
dores, homens de pau para toda a 
colher, e todos com larga chronica 
nos registos criminaes, acharam 
azada occasião para mais esta gmli- 
eza, e dahi o sobôrno do referido 

Callaes, que em tudo isto figura co
mo simples instrumento de vingan
ça. Senão veja-se: o fundamento 
tara me attribuirem tal crime, é o 

de soccorrerem-se d um tal Cacha
da, já fallecido, o qual não pode 
sustentar nem ser a ca ria do ou con
traditado, ’ allegando que ellc me 
acompanhara para aquelle prever- 
so fim. Note-se a coincidência do 
fallecimcnto! Agora é bom que se 
saiba desde já, os nomes das teste
munhas que fazem prova esmagadora 
contra mim, repetindo aquelle dito 
do morto. Bastará indicar seus no
mes, para que tanto o tribunal ci
vil como o da opinião publica ajuí
zem na sua augusta independência. 
Eis, pois, os seus nomes: Antonio 
José de Basto (o Barbaro) envolvido 
em mais d um processo crime c jul
gado ha annos n'esta comarca por 
se lhe attribuir o estrangulamento 
d uma pobre sexagenaria com o in
tuito de furto dc valor superior a 
um conto de réis. Manoel Joaquim 
Gonçalves Braga (o Poças) envolvi
do em vários processos crimes, e 
prestes a responder neste juizo. 
Manoel da Silva (o Cachada) julgado 
por diversas vezes e por vários cri
mes de furto c espancamento, etc.

Parece-me ser este o mais elo
quente ponto final sobre tão mise
rável questão.

Em virtude do decreto de 31 de de
zembro ultimo, o sr. delegado do the- 
souro n’este districto nomeau para vo- 
gaes que hão de constituir as juntas de 
lançamento das contribuições geraes, 
n’este concelho, os seguintes srs :

Contribuição predial—Eífectivos: Ben
to Soares Nogueira, Francisco Augusto 
Ferreira Teixeira e Álvaro Manoel de 
Araújo Manso. Supplentes: Marcollino 
José Pereira de Souza, José Antonio 
Rodrigues da Cruz e Estevão Alves de 
Faria.

Contribuição industrial — Eífectivos : 
Alberto Joaquim da Costa Machado Vii- 
lela, Antonio Joaquim do Lago Júnior 
e Antonio José Duarte. Supplentes: Luiz 
José Martins da Motta, Antonio Abilio 
da Motta e João José da Silva.

A illustrada camara municipal d’este 
concelho ha dias dissolvida, ao deixar as 
cadeiras do senado exarou na acta das 
suas sessões um voto de louvor á illus
trada professora da escola Cardoso Ma
chado, d’ésta villa, a sr.a D. Amélia 
Maio pela intelligencia e disyelo com 
que tem sabido cumprir os deveres do 
magistério; e bem assim outro voto de 
louvor aos dignos empregados da secre
taria municipal. *

Realisou-se ha dias, na parochial 
egreja d'esta freguezia, o consorcio da 
cx.m* sr.a D. Maria Rachel Teixeira de 
Sepulveda, com seu primo o sr. Alber
to Augusto da Costa Teixeira.

A noiva, uma senhora distinctissima 
pelos seus adoraveis dotes d’espirito e 
de coração é filha do notável causidico 
e illustro deputado, sr. dr. João Anto
nio de Sepulveda.

O noivo é um cavalheiro muito intel- 
ligentc de primorosa educação e de ca
rácter digno.

Com taes predicados é d'esperar que 
uma dourada felicidade cubra de bên
çãos os sympathicos noivos, a quem de
sejamos uma perdurável lua de mel.

*
Tem estado n'esta villa o sr. Augus

to Eduardo d’Araújo Ccrveira e Serra 
muito digno inspector do sello Teste 
districto.

Eis o que o nosso collega lisbonense pu
blica, o com verdade, a titulo de expe
diente:

Temos cumprido tudo quanto aflirmamos 
que faríamos a partir do dia 16 do passa
do, e estamos satisfeitíssimos com os resul
tados obtidos.

A' imprensa de Lisboa. Porto e provin 
cias agradecemos, cordealmenle penhora- 
dissimos, o favor com que nos têm recebi
do.

llodrigo Pereira

Ha dias que o nosso amigo, c honra
do offieial de deligencias d’esta comar
ca, sr. Rodrigo José Pereira manifestou 
evidentes indicios de desrrranjo nas fa
culdades intellectuaes.

Infelizmente o seu estado agravou-se 
sensivelmente, a ponto de se tornar ne
cessário transportal-o para o hospital do 
Conde de Ferreira, onde se encontra.

Foi para alli conduzido pelos nossos 
amigos srs. Gaspar Emilio Lopes Gui
marães, Diogo Manoel dos Santos, Ave
lino da Costa Faria, e Domingos José 
Ferreira.

Este acontecimento causou aqui gran
de consternação porque aquelle nosso 
amigo foi sempre muito estimado pelo 
sou caracter honesto.

Oxalá que n’aquella benefica casa en
contre remedio que o restitua com o uso 
da razão ao seio de sua familia, por 
quem elle era estremoso, e ao convívio 
dos seus amigos que muito o estimam.

Pela nossa parte sentimos dolorosa
mente tão grande fatalidade.

O correspondente <le Braga na 
sua correspondência de 28 de De
zembro, para o «Primeiro de Ja
neiro», noticiou que na comarca 
de Villa Verde fôra, instaurado um 
processo crime contra mim, por fe
rimentos feitos na pessoa de Fran
cisco Gomes Gallacs, cm 4 d’Abril 
do corrente anno. Ora, sendo o 
acontecimento alludido estranho á 
localidade do snr. correspondente, 
e demais occorrido ha oito mezes, querendo, adquirir por completo os joman- 
sem consequências funestas que o 
tornassem digno dc chronica, é 
evidente que tal visa a reclame á 
auctoridade d’esta comarca, forja
da pelos mesmos que pelas suas d0 rejnOt ^ando-lhes commissão dc revenda, 
perseguições contra mim, e aqui 
dc todos assás conhecidas, preten
dem envolver-me num processo 
sem pés nem cabeça, que, se lá 
chegar, o tribunal avaliará. Fran
cisco Gomes Callaes que, effecliva- 
mente, fôra ferido, ha cerca de oito 
mezes, nunca se lembrou, até ago
ra de mim attrilniindo-mc tal cri
me, porque bem sabia que nenhuns 
motivos me moviam á pratica do
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Ultimo romance de XAVIER DE MONTEPIN.

Edição illuslrada de RELEM A C?—Lisboa.

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

Romance de palpitante 
actnalidade
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85000
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B SOIS
Grande romance dramatico por PIERRE DECODRCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auctor, d’esse drama ex 
traordinario que ha dois anoos se representa todas as noites no thea 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000? REPRESENTAÇÃO!!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. Afibnso, onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n’este momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d’essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

03 DO13 OAflOToe constara de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Berirand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

Desenhos e aguareilas originaes de Antonio Baeta

W BEIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.“, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomols de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

COMARCA DE VILLA VERDE
Arrematação

No dia 6 do proxi- 
mo mez de fevereiro, 
por 10 horas da ma
nhã, e á porta do tri
bunal judicial d’esta 
comarca de Villa Ver- 
do, se teem de arre
matar em hasta publi
ca, pelo maior preço, 
ou lanço, que fôr ofle- 
recido, os prédios abai
xo mencionados, os 
quaes entram em pra
ça com o abatimento 
de 20 por cento, da sua 
avaliação, cujo produ- 
cto será livre para o 
cazal de contribuição 
de registo e mais des- 
pezas, como foi deli
berado pelo conselho 
de familia no inventa 
rio por obito de Fran
cisco José Barreto, ca
sado, morador que foi 
na freguezia de Turiz, 
e é destinado o dito pro- 
ducloao pagamento de 
passivo e outras do mes
mo inventario, sendo 
os predios os seguin
tes :

Õ-S o = 
«'= ’= «"5

O) — 
-® a>

o = ®

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Custodia Ma
ria Gomes, casada, mo
radora que foi no lo- 
gar de Porrinhoso, fre
guezia de Duas Egre- 
jas d’esta comarca de 
Villa Verde, que corre 
seus termos pelo car
tório do quarto oílicio, 
d’esle juizo, e em que 
é inventariante cabeça 
de cazal Roza Maria 
Gomes, solleira, maior, 
do mesmo logar e fre
guezia, filha da finada, 
correm éditos de 30 
dias a citar Manoel Jo
sé Gomes, marido da 
finada, ausente no Bra
zil era parte incerta, 
para todos os termos do 
inventario, até final, co
mo determina o para- 
grapho 3.° do artigo 696 
do Codigo do Processo 
Civil.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1011)
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Comarca de Villa Verde
Arrematação

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio no dia 6 do pro- 
ximo mez de fevereiro, 
por dez horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judicial, volta á 
praça por deliberação 
do conselho de familia 
no inventario orphano- 
logico por obito de Jo
sé da Lomba, morador 
que foi na freguezia de 
Valdreu, a seguinte pro
priedade :

Duas terças partes 
do campo do Durão, de 
lavradio e vidonho na 
dita freguezia, pelo va- 
loi de 505000 reis.

Declarando que as 
despezas e contribuição 
de registo são por con 
la do arrematante.

Pelo presente fão ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ás 
duas terças parles a ar
rematar, afira de dedu
zirem o seu direito que
rendo.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1012)

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICREBOURG
Tal ó o titulo do romance que 

empreza Belern & C? vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamenle dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAfiEl
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEI
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan los 
crê que lhes prestará um ser
viço, oíTerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

c garvuras.
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Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

O numero com um molde cortado e
— figurino colorido —

esposa, da fre- 
da Loureira, 
contra Juslino 
e mulher An- 

e sua sogra e 
Francisca da Cos- 

mesma fregue- 
lem de arre- 
ser entregue 
maior lanço 
o seguinte 

prédio: Uma morada 
de casas lerreas e ei
do junto de lavradio, 
vidonho, e terra de 
inalto e lenha, de na
tureza de prazo, forei- 
ra a Victorio d’Araújo 
Azevedo Vasconcellos 
Feio, com o fòro an- 
nual de 158 litros 
368 millililros de mi
lho grosso, sita no lo
gar do Esparido, fre
guezia da Loureira, 
d’esla comarca, avalia
da na quantia de réis 
2025137.
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Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 6 do proxi- 
mo mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do Tri 
bunal judicial d’esla 
comarca na acçào exe
cutiva por foros que 
Victorio de Araújo 
Azevedo Vasconcellos 
Feio, e 
guezia 
movem 
Exposto 
lonia, 
mãe 
ta, da 
zia, se 
matar e 
a quem 
ofierecer,
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Uma leira de terra 
lavradia, sita na Veiga 
de Barbudo, que foi 
avaliada na quantia de 
68$000 reis, e entra 
em praça no valor de 
54$400 reis.

Uma leira de terra 
lavradia, no sitio das 
Vinhas, freguezia de 
Barbudo, que foi ava
liada em 35IÍ000 reis 
e entra em praça no 
valor de 285000 reis.

Outra leira de terra 
lavradia com vidonho, 
sita no mesmo sitio das 
Vinhas, que foi avalia
da em 465000 reis e 
entra em praça no va
lor de 365800 reis.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
incertos, herdeiros e le
gatários desconhecidos, 
ou residentes fóra da 
comarca para deduzi
rem seus direitos pela 
fórma, e dentro do pra
zo, que a lei determi
na.

Verifiquei — Silva 
Dias. (1010)

Pelo presente são [ 
citados lodos os cre
dores incertos que se 
julguem cora direito 
ao prédio a arrematar, 
afim de dedusirem o 
seu direito querendo.

Verifiquei — Silva 
Dias. 1009.
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